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História da Cirurgia Dermatológica

SBCD MUDA RUMOS DA DERMATOLOGIA NO BRASIL

A dermatologia nunca mais foi a mesma a partir da criação da Sociedade Brasileira de Cirurgia Dermatológica - SBCD, em 1988, durante a XI- Reunião Anual dos Dermatologistas Latino-Americanos do Cone Sul (RADLA). “A criação da SBCD trouxe uma melhora no nível científico e na educação do médico especificamente. Ela padronizou procedimentos e a qualidade dos atendimentos”, diz o Dr. Sebastião Prado Sampaio um dos fundadores da entidade. Os pacientes ganharam um profissional mais capacitado, mais especializado, mais competente, mais preparado e, além disso, passaram a pagar menos pelas intervenções cirúrgicas, que antes eram feitas pelo cirurgião plástico, garante o Dr. Luiz Henrique Camargo Paschoal, também um dos fundadores da SBCD. Os cirurgiões dermatológicos são os que possuem mais condições de cuidar de um hematoma, uma cicatriz ou uma mancha de pele porque são especializados em doença de pele. Conhecem a extensão de uma verruga ou de um câncer. Na revisão de uma cicatriz de acne, por exemplo, vão adotar vários micro procedimentos para depois adotar o lixamento. Este comportamento irá melhorar a pele com um tratamento menos agressivo. Outros médicos, que não conhecem tão bem a pele, certamente fariam diretamente o lixamento, garante o Dr. Carlos Santos Machado.

A entidade não é uma dissidência da Sociedade Brasileira de Dermatologia - SBD. Ela nasceu na SBD, porque todos os cirurgiões dermatológicos antes de serem cirurgiões, tiveram que se especializar em dermatologia. A cirurgia dermatológica, na prática, é um tratamento terapêutico, um modelo de tratamento, explica o Dr. Ival Peres Rosa, também um dos fundadores da Sociedade. A história da SBCD passa pela realização de 16 congressos e pela definição de uma sub-especialidade na área médica do Brasil. Em 2003, o Conselho Federal de Medicina e Associação Médica Brasileira reconhecenharam a Cirurgia Dermatológica como uma área de atuação da Dermatologia assim como a cosmiatria(procedimentos cosméticos).

Os precursores da cirurgia dermatológica no Brasil foram os Dr. Sebastião Prado Sampaio, Dr. Luiz Henrique e o Dr. Ival Peres Rosa. Foram eles que mudaram a fisionomia da dermatologia no Brasil, conta o Dr. Machado, diretor da SBCD e também uma das lideranças dos cirurgiões dermatológicos.

“O Dr. Sampaio teve uma visão muito grande do futuro e colocou, na sua equipe de dermatologistas do HC – Hospital das Clínicas de São Paulo, há 30 anos, o Dr. Benjamin Golcman, um cirurgião plástico, à frente do serviço de cirurgia dermatológica”,a fim de ensinar aos dermatologistas alguns procedimentos cirúrgicos, diz o Dr. Machado. “O Prof.Dr. Luiz Henrique Camargo Paschoal, atualmente diretor da Faculdade de Medicina do ABC, foi um dos primeiros residentes da Clínica do Dr. Sampaio e foi ele quem fez o primeiro transplante de cabelo no Brasil”.

A grande revolução da cirurgia dermatológica aconteceu na Europa e nos Estados Unidos na segunda metade do século 20. Mais especificamente na Alemanha e na Espanha, que sempre tiveram uma escola de Cirurgia forte. Dom Felipe de Dulanto, médico espanhol, de Granada, é considerado o pai da cirurgia dermatológica na América Latina. O dermatologista alemão Kromayer, por exemplo, foi o precursor do lixamento de pele e o dermatologista americano Klein, criou a lipoaspiração com anestesia local,um método totalmente seguro em lipoaspiração pois só utliza anestesia local. Os primórdios da especialização em dermatologia vem com os franceses, os ingleses e os alemães. Eles é que criaram as especialidades, anteriomente os médico eram generalistas.

A escola brasileira de dermatologia não desenvolveu a cirurgia porque imaginava que o cirurgião plástico poderia cuidar dessa parte. Aos poucos, esta postura foi mudando. E o Brasil foi seguindo o modelo destas duas escolas: Alemã e Espanhola, conta o Dr. Luiz. “A lipoaspiração e o transplante de cabelo se transformaram nas grandes vedetes das cirurgias dermatológicas no Brasil” conta o Dr. Machado, garantindo que vários serviços de dermatologia hoje ensinem cirurgia dermatológia a seus residentes. O primeiro médico a ensinar cirurgia dermatológica foi o Dr. Ival, no Hospital do Servidor Público.

Os médicos garantem que havia três frentes, dentro da Dermatologia, que defendiam a atuação do dermatologista como um cirurgião: o Dr. Sampaio, no HC, o Dr. Ival, no Hospital do Servidor e o Dr. Machado, na Faculdade de Medicina do ABC. A partir do exemplo deles, os residentes foram direcionando suas atividades para a cirurgia e mudando o perfil da atuação do profissional. E foi graças e esses profissionais que a cirurgia dermatológica alcançou a maturidade. A Sociedade Brasileira de Cirurgia Dermatológica(SBCD) é hoje, a segunda maior Sociedade de Cirurgia Dermatológica do mundo em número de membros.

A primeira tese aprovada sobre Cirurgia Dermatológica no Brasil e talvez no mundo foi "A Dermatologia no Ensino Ambulatorial da Cirurgia", de autoria do dermatologista Dr. Gabriel T. Gontijo. A Sociedade é, hoje, muito rigorosa no ingresso de associados. Ele tem que fazer residência em dermatologia,com duração de dois a três anos, e ter título de especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia.Porém atualmente para prestar o concurso de residência em dermatologia são necessários, pelo menos dois anos de residência em clinica médica ou, em alguns locais, em cirurgia geral como-pré requisitos. Desta forma são gastos cerca de 5 anos de estudo, além dos 6 anos da graduação médica para se tornar um dermatologista. Sem essa especialização, e sem o certificado de especialista pela SBD e AMB ele não pode fazer parte da Sociedade(SBCD).

A grande contribuição das sociedades de especialistas é a progressão do conhecimento.A dermatologia saiu na frente mais uma vez.Sabendo que os médicos precisam estar em constante atualização e que só o diploma de médico não é suficiente, a SBD implementou um sistema de educação médica continuada em dermatologia. Os médicos precisam conseguir 350 pontos em cinco anos, para conseguir um certificado de médico atualizado pela sociedade. Estes pontos garantem que o médico sabe o que há de mais moderno em sua área de atuação, pois é difícil alcalçar a pontuação necessária. A participação em um Congresso Nacional vale sómente 30 pontos. Uma aula ministrada vale outros 5 pontos. Desta maneira não é fácil obter a pontuação total, exigindo que o médico frequente muitas aulas e congressos.Para os pacientes esta exigência na formação médica continuada gera profissionais mais capaitados e atualizados, e mais confiabilidade.

As vantagens da especialização em Cirurgia já podem ser comemoradas: os diagnósticos e tratamentos precoces dos cânceres de pele aumentaram e diminuíram muito as mortes, e cirurgias mutilantes, pois o tratamento ficou mais precoce e houve um ganho real nisso, finaliza o Dr. Luiz Henrique. 

Conheça agora todos os Presidentes da SBCD:
1988 / 1990 - Prof. Dr. Sebastião A. P. Sampaio
1990 / 1991 - Dr. Luiz Henrique Camargo Paschoal
1991 / 1992 - Dr. Ival Peres Rosa
1992 / 1993 - Dr. Carlos Santos Carlos Santos Machado
1993 / 1994 - Dra. Bogdana Victoria Kadunc 
1994 / 1995 - Dr. Eugênio Raul de Almeida Pimentel
1995 / 1996 - Dr. Jorge José de Souza Filho
1996 / 1997 - Dra. Izelda Maria Carvalho Costa
1997 / 1998 - Dr. Gabriel T. Gontijo 
1998 / 1999 - Dr. Jesus Rodriguez Santamaria
1999 / 2000 - Dr. Cássio Martins Villaça Neto
2000 / 2001 - Dra. Cleide Eiko Ishida
2001 / 2002 - Dr. Rogério Tércio Ranulfo 
2002 / 2003 - Dr. Humberto Antônio S. Ponzio
2003 / 2004 - Dra. Sarita Martins Bezerra

